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jamais. fo~~a r u~ corpo técnico. especialmente de advogados. 

a um nfvel que sattsfaça as su as ex,g~nc,as. E os interes-

ses são polpudos, enormes. grandiosos. Então. há essa muda.!!. 

Ça permanente . O advogado fica ate que adquira experiência 

f!. de pois . lança-se em outr-a atividade. Sei de advogados 

Que Quere~ sair. agora. par-a fazer concurso de Oefensor PG-

blico. E eram jvsta~ente as pe s soas que se est ava m habi t j~

tando em Rond~nia. Esse talvez seja o ponto mais vulnerivel. 

no que tange ao pro~lema da reforma ag·riria. E:nquanto o IH

CRA pag r o atua1 aIário. não farã reforlla agriria. porq ue 

não te U~ COf o i altura da tarefa a que se prop~s. Creio 

que aspecto gravtssilllo. E ar há UIII outro perigo. 

que e da propina, O perigo da corrupção. porque os convi--

tes .- comJ~sse - não faltam.· 

'. - 11p Da ma'ior gra vid ad e e a denun c ia feit ~ pelo a~ 
I vogad \Aneno r Carvalho sobre o ôpoio da ponda ã grl1i:i gem 

. n~rTer~~itõrio, bem como o fato de o Sr. José l-1iltôn Rios dis 

{ ilr de '-lm arsenal eRl sua fazenda. E oportuno reproduz "ir o 
~; vue a"'ré'~peito disse o dep oe nt'e em - resposta 8S indagações do 

f /0 putado\~~, erõnimo Santana: V.SA. FE:Z REFER[NCIA, Hl SEU OE-

~ / . POIHENTO. AO CASO 00 SR NORIVAL FHIX DE ALt-IEIDA, O QUAL lE-

~\\. NHO DENUNCIADO COM INSISHNCIA. EXISr"E~ INCLllSIn. UM DIS -

:l J. CUR SO NO QUA L MENCIONO QUE O SR NORJVAL fHI X OE AlI-IE:IOf, TEM 

~ \ UM SINDICATO DE CRIME Ef.l VILA OE RONDONJA. GOSTARIA ,DE SA-
BrR 00 ILUSTRE DEPOENTE QUAIS SAo OS FREGUE:SES DO SINDICATO 

00 CRIME DE NORIVA L FHIX DE ALNEIDA PARA QUE ElE: ALOQUE PI.? 
TOtEIROS PARA ESS AS MI SSOES . E SE SABE OS N O~IES -DE SS ES , PIS

TOLE:IROS. E. AINDA, POR QUE A POLIClA N~O OS CHAMA, SE ElES 

ANDAM VISrVEUIENTE AR~IADOS? S"AO ELEMENTOS QUE: COMETERAM Y~ 

RIOS CRIMES. POR QUE S~O OBJ.ETO DE INQ UrR ITO DA POLICIA? 

Resposta: Pois não. Realmente. existe a pe.ssoa de Norival FÉ-
. lix de Almeida. comandando grupos de jagunços . si

. tuação notõ.ria em Vila de Rondôn"iil.. tanto que. em 

meu depoimento. ,cito nomes de alguns desse s j~gu.!!. 

ços. pessoas conhecidas. Agora, ~ realid~de. t a~ 

bem, ,que a porCcla ef~tivamente não vem tomando n,!:. 

nhu~a p~ovidênc;a ' com relação a esses jagunços. No 

entanto, não set porque hi essa hlta de açio." 

~
/J EXlSn ~H'~NDOHtA ESSE:S CHErES DE JAGUNÇOS' 

DE PISTOLEIROS, tE ' G ,t:íÍROS DE TERRAS, GOSTAIÚÀ DE SABER SE 

ELES T[M ARMA~ NTO EM CASA OU NAS SUAS rAZENDAS E SE ~ POLI 

elA NM INJ'i7RESSA APREENDE:R ESSE ARMAMENTO? QUERIA OS TIPOS 

DE A.l\f1AS ~E ESSES -CHEFES DE JAGUNÇOS Tlr4 NESSA REGIJIO E: QUE 

TANtAf H?Rhs TtM CAUSADO NESSAS liREAS. ' ' .. 

ResX".tei: "Pelo depoimento de VIIl colono, qu e , aqui. f 01 lldo 
~ juntamente co~ o ~eu e pelos docuAentos que trago 

Iv. e entregarei ã augusta Comissão, consta qu e esses 

\ )ag .... nços ' tem, inclusive, IIetralhadoras de mão. ar~ 

~ mas 44 ..• M 

jf . /~E QUE PROCEOtNCIA SERIAM E:SSAS METRALHADORAS? 

/ Re5p"t" "~i, s'\" 
\\ . r '\\:/ TERIA ALGUMA lO!" DE COflO ELES OBTtM ESSAI 

\ . MET~f'.l jDORAS N.A: RE:GIJI.O? 

~espó~s\~\ "Não, não tenho.· 

Y \ TERIA A POLICIA CONHECIMENTO DE QUE ESSES CHf 

\~ HS DE ~JSTOlEIROS E GRILEIROS Tt~1 ESSAS !1ETRALHAOORAS. ES-

~ 
SES OEPO~tTOS DE ARMAs. ESSES ARSENAIS? 

]
~<('. " Resposta:,\~pet;cionei ' inúmeras ' vezes ã Secretaria de Segura.!!. 
,,~ ça Püb~ica, atendendo a pedidos de c11entes meus, 

denunciando a ex.istência dessas arr:las. des se arse

nal. Inclusive, segu/ldo consta. o Sr. Jose Milton 

Rtos te" , em sua fazenda. UI1l arsenal completo. ~ 

E A POLICIA NUNCA FOI LA VERJFICAR ESSE ARSE:

NAL. PARA ' TOM~-LO OU APREEND[-LO? 

Resposta: "Não ê do meu conheci mento.· 

PORQUE: [ DO MEU CONHECIMENTO QUE: A POLICIA 

MUITO SE PRE:OCUPA EM TOMAR AS [SPINGARDAS DE COLONOS E. POS-

SEIRas • . GOSTARIA DE OUVIR V.SA. SOBRE ESTE ASPECTO. POR QUE 

A POLICIA EsTA TAO PREOCUPADA Ut TIRAR ÁS ESPINGARDAS, O INS 
TRUMENTO C[ CAÇA '" DOS POSSEIROS. ENQUANTO OS ARSENAIS PERMANE 
CE:M? . -

Resposta: ~Não tenho conhHimento se a poneia chegou a vis! 

tar a fazenda ~ Sr. Jo .e~ilton.1I 

r~AS ELE HlnA ESSE ARSE:NAl? 

Resposta: "[ do lIeu nhe e illlento. · 

(\ GO~ARIA DE SABER SE FOI OENUNCI"AOO A POLICIA 

E ~ SE:cRnARtA Df SEGURANÇA QU'E O SR JOs E: tU L TON TE f~ UI·I ARSE 

NAL EM SUA \FfZff1'IOA. CERTA VE:Z. RE:CEBI Ut·IA OENONCIA QUE N.AÕ 

~~/~~ ~~:~~i~~N~:~E"!lAL, COMO TA/oISn1. UH CEHIT[RID PARTiCU--

Respostj:: J>rlt-o tenh~ conhecimento do ce~itério •. Qu~ n to . ao 
ar enal, e voz corrente e notono na regiao de que 

efetivamente existe. No entanto, se a policia ji 

/ fol veriflcar esse arsenal, não te nho conhecllle nto, 

. / . embora eu, particularmente. t .enha feito diversas P! 

'\1 (~ções nesse sentido." 

IJ' \ J \ n/i V.SA. CONHEC I"rlENTO SE A POL1CiA ' rEI ALGU-

t MA ~Ir~M DANDO COEERTuRA A ESSE: GRILEIRO? 

~ Resp&st a : "Normalmente. a poliCia esta na fazenda de José Mil , ~,r ton, desalOjando posseiros. Tambe .. e 'ura fato pii-
:\ blico e no ·torio. Hã documentos •. :" 

) \ AT ENDENDO ~S SUAS SOLICJTAÇOES? 
Resposta: ·Sem duvida. Inclusive. hã hQu ve processo por ab!! 

so de autoridade. em funçio da perseguição da poli 

cl4 nessa ã~ea, e os poll~;a.is forilm conde nad os por 

isso. Con~ ta de do cume ntQque tenho. a.qu1. na pa! 

ta , o qual entregarei ã Comissão. · 

NO ENTAtHO, CONTINU/Il'l DANOO COBERTURA A ESSE 

E:LE:MENTO QUE: TE:M UM AR SE:N AL? 

~esposta: ·Perfeitamente.· 

Outro importante depotmento, prestado a esta 

(UI. que aborda a ;ituação de ~ond~nia. e:' o dO Técni.co Agrl~ 
~ola Edval Gonzaga Santan a . prIncipalmente quando denuncia 

tia grande corrup':ção no IHCRA. irea dos 'projetos fundiários. i O volumoso dos ê de provls faz parte da documentação em p~ 
\ der da COIII1 são. ..' 

I/ 

8 lIAR 00 ESTADO OE: MATO GROSSO 

A Comissão teve a ~portunidade de tomar depo!. 

mento~ abord ndo a situação fundiária peculiar do Estado de 

I~ Mato~' GrOSSO dela gerando o problema ' social da falta de opo!. 
b' tuni a.lies e acesso ã terra no Estado. transformando-se aqu! 

-J' la un ./d.~te na ~uaçio s1n~ular de palco de conflitos entre .j. os po ~Iros e' a9r.~iCUltOr .es COII os conhecidos. grileiros. O 

~ Estio\ 'com \'Depart mento de Terras fechado hã cerca de 13 
..J ano, ,~ãoCJlfda de fmplantar efl suas terras projetos de col~ 
~ ni çã' \elll~sentido social. 

.1 V:{ Embora fechado o Departamento de Terras. a C.Q. 

"EMAT s ~ ttansformou erA Depart~mento de Terras para conces-

,

SãO de g ' andes "áreas a grandes grupos, valendo apenas lIIenci~ 
nar o esc ndal0 da venda de terras devolutas no Município de 

\ Aripuanã. \\ 
\: Os depoimentos dos Bispos Dom Pedro Casaldãl! 

ga e Henrique Froehl1ch. COI1l os documentos trazidos ã Coml!. 
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são. t estemunham a r ragi lidade da J us tiça no Estado pt1rd evi 
t ar os con fli tos, fazer com que os ca rt é ri os cuopram a lei e 
punir os gril eiros, qu e têm a seu se rviç o. em muito s C<lS OS , 

a forç a polici a l do Es t ado, va l e nd o reg istrar _os con flit os de 

Herure. Barra do Ga rç a. Di;!rnantino e tantas out r as l oca li da
des. 

f. ~ ,J I f A atua'rão da Secretar i a de Agr icultur a, visa,!!. "1 ",r I r li , _ . _ 
rf do a ci ceder, ; terra .. os agr1cultores, e praticamente nula .Es 

.[ v ' \. . -

j 
vaziad peT. a!CODEMAT, env olv ida com os gran de s grupos . 

/ \ ~\ A atual lei de terras do Estado. conquanto s! 
..; ja l(mis'siv na venda e re gulariHçio de te r ras devo l u t as 

1'\ em ãjeas cujo lim i tes def ine m. não é , aplicad~ há mais de 13 

anes. Daí a ~~tuação de cãos fundiár io rein an te em Mato GroL _ 
sei. entregando os pequenos ã sa nha dos mai s f o rtes que dOlDi 

Mato Grosso e o palco da mator inva são de te~ 

r as indlgc na_s do Pil1s . na s ua mai oria. grit ada s e ve ndida s a 
grupos. '0 Governo do Estado não promove o ac esso i terra do s 

agricultores. oferecendo-lhes parce las qu e ca ractel"'lza m a 
agricultura de subsistência ou f amt liar. 

A u~a me nta lidade econo~\ctst a ent\e gou-se a 

probl ema agrario e fund iã rlo do Estado. con'duz\do. nã o po~ 

UrD a po lTticlI agrãria preoc'upada COIl a situação social. !!Ias, 
sim. pe la COOEMAT, preocupada a penas com números e re s ulta-

dos e conô micos imedi.átfstaSy-~·ue em vãri as situações mostrã

-se õrgio envolv ido { nos que represen tam ne gõcio s esc.!!, 
sos, ilegaiS na con e SilO de grandes glebas, não somen t e aos 
grandes grupos sed ados f ora do Estado em preju lzo dos prô-
prios filhos do tado. a quem hoje nio oferece terras. 

COOEMAT não tem projeto de colo n1'z llção para 
atender ' aos trabal ha do r es co~ parce la s de ate 100 hectares. 

ES:i pfe?:u~~da ~~as com a con cessão de glebas de dois, 
tres e : ~te ~ilh~res~e hecta res. 

~
' am o Estado pel o poder econôm ico. O su fi ci e nte para prova ; 

r~ue no PaTs a inda não entrou em vig or e em exec ução a propa
ada refor~a agrária. 

Em Mato Grosso não se opera desapropriações 
por interess e social. embora existam inúmeras ãreas hoje ob-

jeto de cDnf1 itos e tensões soc iais. conforme demonstraram 
os depoimentos e o qu a dro abaixo. -r eproduzi dO peh Pastoral 

de Terra. Posse e Conflito, pig . 25. 

08 SERVAÇ1l.0: Segue tambem uma anilis.e da vend a d'as t e rras d! 

volutas no Munic!pio dc.Aripuanã. com .lapas,qu! 
dros . denúncias e documentação. 

4~ ~~ 
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